
Tangaraenses comemoram a vitória

O candidato Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), 77 
anos, eleito neste domin-
go, 30, em segundo turno, 
para o terceiro mandato 
como presidente da Repú-
blica, tem uma longa tra-
jetória na política brasilei-
ra, que começou ainda no 
início da década de 1970. 
Na época, o país vivia ain-
da sob ditadura militar e 
Lula era diretor do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de 
São Bernardo do Campo, 
no ABC Paulista, um dos 
principais centros indus-
triais do país.

Em 1984, Lula foi uma 
das principais lideranças 
da campanha das Diretas 
Já para a Presidência da 
República. Em 1986, foi 
eleito o deputado federal 
mais votado do país, para 
a Assembleia Constituin-
te, que elaborou a Consti-
tuição Federal de 1988.

Liderança nacional 
consolidada, Lula foi lan-
çado pelo PT para dispu-
tar a Presidência da Re-
pública em 1989, após 29 
anos sem eleição direta 
para o cargo. Perdeu a dis-
puta, no segundo turno, 
para Fernando Collor de 
Mello, por pequena dife-
rença de votos. Dois anos 
depois, no entanto, Lula 
liderou uma mobilização 
nacional contra a corrup-
ção que culminou no im-
peachment de Collor. Em 
1994 e 1998, Lula voltou a 
ser candidato a presiden-
te, sendo derrotado por 
Fernando Henrique Car-
doso nas duas ocasiões.

Em 2002, por meio de 
uma inédita aliança polí-
tica até então, o PT apro-
vou uma coligação políti-
ca que incluía PL, PCdoB, 
PCB e PMN, lançando 
Lula novamente a presi-
dente, tendo como vice-
-presidente na chapa o 
senador José Alencar (PL), 
de Minas Gerais, um dos 
maiores empresários do 
país.

Em 27 de outubro de 
2002, em segundo turno, 
aos 57 anos de idade, Lula 
obtém quase 53 milhões 
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Ex-presidente disputou cargo pela sexta vez

de votos e se elege pela 
primeira vez presidente da 
República. Em 2006, Lula 
e José Alencar são reelei-
tos e terminam o manda-
to, em 2010, com a maior 
aprovação de um governo 
da história do país, supe-
rior a 80%.

Essa popularidade im-
pulsionou a eleição de 
Dilma Rousseff (PT), que 
era a principal ministra de 
Lula, e foi eleita a primei-
ra mulher presidente da 
história do país.

LAVA JATO E PRISÃO - 
Em 2014, após a deflagra-
ção da Operação Lava Jato, 
que apurava corrupção na 
Petrobras, a crise políti-
ca escalou para um pata-
mar inédito na democra-
cia brasileira. Reeleita no 
mesmo ano, a presidente 
Dilma e seu governo aca-
baram consumidos pelo 
desgaste das denúncias, 
perdeu apoio no Congres-
so e acabou sofrendo um 
impeachment, em 2016.

Lula passou a ser alvo 
de processos por suposta 
corrupção e foi condena-
do pelo então juiz Sergio 
Moro, da 13ª Vara Federal 
de Curitiba, onde tramita-
vam os processos da ope-
ração. Após ser condenado 
no processo do triplex do 
Guarujá, o ex-presidente 
foi preso no dia 7 de abril 
de 2018, dois dias depois 
da expedição da ordem de 
prisão contra ele.

Lula ficou 580 dias pre-
so e foi proibido pela Jus-
tiça de disputar as eleições 

presidenciais de 2018, 
vencidas por Jair Bolsona-
ro. O ex-presidente foi sol-
to em novembro de 2019, 
após o STF rever a tese 
de cumprimento a partir 
de condenação em segun-
da instância, passando a 
considerar a possibilidade 
apenas com o trânsito em 
julgado do processo.

Em 2021, julgamentos 
do STF consideraram que 
o então juiz Sergio Moro 
foi parcial no julgamento 
de Lula, e foi declarada a 
suspeição do magistrado, 
no caso do triplex, que foi 
anulado. Além disso, os 
casos do sítio de Atibaia e 
de duas ações penais en-
volvendo o Instituto Lula 
também foram anuladas 
porque deveriam ter sido 
julgadas pela Justiça Fe-
deral em Brasília e não em 
Curitiba, onde Moro atu-
ava como juiz. Na Justiça 
Federal do Distrito Fede-
ral, os casos foram con-
siderados prescritos, que 
é quando o estado perde 
o prazo para buscar uma 
condenação.

TERCEIRO MANDA-
TO - Sem pendências 
com a Justiça, Lula voltou 
com força à cena política 
na corrida pelo terceiro 
mandato de presidente. 
Durante a campanha, ele 
buscou ressaltar o legado 
das suas gestões anterio-
res e prometeu retomar 
algumas de suas políticas 
consideradas bem-sucedi-
das, como aumento real 
do salário mínimo.

Eleitores brasileiros es-
colheram neste domingo, 
30, o candidato Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) para 
ser o próximo presidente 
da República. No primei-
ro turno, que ocorreu no 
último dia 2 de outubro, 
Lula obteve 57,2 milhões 
de votos (48,43%), en-
quanto Bolsonaro acumu-
lou 51 milhões (43,20%). 
Agora, com 99,98% das 
urnas apuradas, o candi-
dato eleito obteve 50,90% 
dos votos válidos.

Apesar da derrota na-
cional, em Mato Grosso, 
assim como no primeiro 
turno, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) obteve a 
maioria dos votos. Fo-
ram 1.216.730 votos, que 
corresponde a 65,08%, 
contra 652.786 votos para 
Lula (34,92%).

Em Tangará da Serra o 
candidato Jair Bolsonaro 
foi novamente a maioria 
dos votos. Foram 38.964 
votos (73,36%), número 
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maior que o registrado no 
primeiro turno – quando 
obteve 67,69% dos votos 
(34.774).

Já Lula foi a preferência 
de 14.147 tangaraenses 
(26,64%), também com 
número maior de votos. 
Ele obteve, no primeiro 
turno, 13.286 votos no 
município. Os tangaraen-

ses comemoram a vitória 
do Partido dos Trabalha-
dores aglomerados no alto 
da Avenida Brasil.  

A eleição em Tangará da 
Serra teve 27,04% de abs-
tenção no primeiro turno 
e agora 24,73% (17.835 
eleitores). Brancos soma-
ram 539 e 638 nulos.
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Lula é eleito para o 3º mandato 
de presidente da República

AOS 77 ANOS 38.964 VOTOS

73,36% dos eleitores 
de Tangará votaram 
em Bolsonaro


